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Como religiosas apostólicas, 
impelidas pela paixão de Deus pela humanidade e por toda a criação
e pela visão de Gailhac “para que todos tenham Vida” (Jo 10,10),
somos chamadas a estar no “não-lugar”,
o “não-saber” do místico,
o “não-pertencer” do profeta
no coração do mundo e da Igreja, 
globalizados e fragmentados.

Queremos ser mulheres corajosas e criativas,
cheias de alegria e esperança
ao regressarmos de Emaús,
com o coração a arder
impulsionadas pelo amor de Cristo Ressuscitado 
que reconhecemos nas Escrituras, 
no partir do pão e em nossas vidas,
e que nos envia como discípulas em missão.

O Espírito move-nos 
a escutar, a partir das bases,
e a aprender com as vozes silenciadas,
a alargar o coração 
aos nossos irmãos e irmãs marginalizados,
especialmente mulheres e crianças,
enquanto caminhamos 
com todos os que partilham a mesma visão 
e se comprometem com a nossa terra e o seu povo.

“Levantando-se, voltaram 
imediatamente para Jerusalém.” 

(Lc 24, 33)         
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Não tenhamos descanso enquanto Jesus Cristo não estiver plenamente 
formado em cada uma… 

Depende de nós trabalhar com Jesus Cristo para transformar o mundo. 
Esta é a nossa vocação...
Gailhac GS/1/III/86; GS/31/III/86A

O nosso Contexto

Compromissos

Neste contexto de um mundo globalizado, discernindo os sinais dos 
tempos e a realidade do nosso Instituto, comprometemo-nos com a nossa 
transformação pessoal através da  resposta ao chamamento a ser pessoas 
integradas em comunidade, enraizadas em Deus e discípulas em missão 
(cf. Linhas de Formação para toda a Vida). Escolhemos aprofundar o 
nosso compromisso de pensar, sentir e agir como um corpo para a missão.
 
Escolhemos acolher a diversidade e alargar a nossa compreensão e apreço 
pelo mundo plural, partilhando da experiência cultural e religiosa de outros. 
Desejamos abrir a mente e o coração a uma nova consciência global.

Enraizadas nos valores evangélicos de inclusão, mutualidade e 
compaixão, escolhemos estar mais efetivamente envolvidas na mudança 
dos sistemas injustos, criando parcerias dinâmicas para a missão através 
da colaboração, do trabalho em rede e da defesa dos direitos humanos.

Consciência mais profunda 
da interconexão de toda a criação

Diminuição de recursos 
do planeta e ameaças à 

sua sustentabilidade 
Crescente marginalização,
especialmente de mulheres 

e crianças
Abismo crescente 

entre ricos e pobres

ONU e trabalho em rede 
na sociedade civil

Exploração no trabalho
e tráfico de seres humanos

Um raio de esperança 
na visão do Papa 

Francisco para a Igreja

O Vaticano II coloca 
a Igreja e a vida 

religiosa 
no coração do mundo

Desenvolvimento contínuo
da ciência e tecnologia

Globalização e 
fragmentação
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Comprometemo-nos com o processo de planeamento através das 
seguintes ações:

1.	 Simplificar o nosso estilo de vida, em solidariedade com os pobres, 
reconhecendo o desafio dos recursos limitados do mundo e do Instituto.

2.	 Agir responsavelmente de modo a assegurar o respeito pela Terra e a 
sua sustentabilidade.

3.	 Reforçar a parceria JPIC/ONG na ONU, desenvolvendo formas 
criativas para as tornar mais dinâmicas e efetivas, especialmente nas 
áreas do tráfico humano, da defesa e proteção dos direitos das meninas 
e do desenvolvimento sustentável para todos. 

4.	 Continuar abertas às intuições da ciência e cosmologia e integrá-las 
na nossa tradição de fé, espiritualidade e missão. 

•	 Pedir que o Conselho Geral estabeleça um grupo ad hoc que 
recolha e partilhe recursos entre as Províncias/Regiões.

5.	 Pedir ao Conselho Geral:

A.	 que constitua a Comissão Internacional de Formação com 
representantes das equipas de formação de cada Província/Região 
a fim de:

•	 desenvolver um processo de reflexão em ordem a um maior 
aprofundamento e vivência das Linhas de Formação para Toda 
a Vida

•	 assegurar a continuidade e unidade entre as várias etapas de 
formação

•	 ajudar na preparação das comunidades para acolherem as 
Irmãs que fizeram a sua primeira profissão

B.	 que convoque um encontro com as responsáveis da animação 
vocacional e das etapas iniciais de formação para partilhar recursos, 
interligar as várias etapas e intensificar o trabalho em rede.

6.	 Pedir a cada Província/Região que promova oportunidades para o 
desenvolvimento de uma liderança colaborativa entre irmãs. 
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7.	 Intensificar o trabalho de animação vocacional, acompanhando 
pessoas no discernimento do seu chamamento na Igreja, e ampliar 
a nossa visibilidade para entusiasmar novos membros a unirem-se à 
nossa vida e missão (cf. Const.77).

8.	 Preparar programas de formação, com a Família Alargada/Ampliada 
SCM e colaboradores, sobre o nosso carisma, espiritualidade e 
missão. Pedir ao Conselho Geral, em colaboração com Provinciais/
Regionais, que inicie um processo de simplificação das estruturas a 
todos os níveis, tornando-as mais flexíveis ao serviço da missão.

9.	 Pedir ao Conselho Geral, em colaboração com Provinciais/Regionais, 
que inicie um processo de simplificação das estruturas a todos os 
níveis, tornando-as mais flexíveis ao serviço da missão.

10.	Pedir ao Conselho Geral que explore a sustentabilidade da Casa-Mãe 
e desenvolva formas criativas de partilhar a nossa herança RSCM.

11.	Continuar uma boa administração dos recursos financeiros para o 
serviço da nossa vida e missão e aprofundar a nossa compreensão e 
compromisso com o Fundo Global.

12.	Explorar e usar as novas tecnologias para nos ajudar a avançar como 
um corpo para a missão.

Somos “memória evangélica”
para o povo de Deus*.

O final da história de Emaús
é o início da nossa.

Avancemos com alegria!

*(cf. Jean-Claude Guy, La Vie religieuse 
mémoire évangélique de l’Eglise)


